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5 ' AVElRO'

A saude publica não tem desgraçadamentc

entre nós- ¡aerocido Verdadeira e sincera' atten-

çilo do governo,a quem assumptos menos momen-

tosos, sem duvida, tem attrahido de preferencia,

não obstante terem as condições da ¡alubridade

pciorado palpavelmente. Este descuido tinha che-

gado a todos; e foi preciso, que um acontecimen-

to, natural sim,mas prematuro e inexpcrado, nos

viesse despertar.

Neste acordar sobrcsaltado vemos fazer exi-

gcncias desarrasoadas e propostas menos pensa-

das.

E' preciso, que na proxima legislatura se dê

a merecida attençiloá. saude publica; é preciso,

urgente mesmo, crear medidas tendentes a este

tim; precisam elias porém d'cstudos previos c

meditação profunda;prccisam moditicar-sc em rela-

ção ás condições topographieas d'os differentcs dis-

trictos, ou melhor de cada concelho; precisam

emiim uma execução imparcial o intelligentc.

_ Para que se satisfaça a todas as exigcncias,

que s'pontamos, ha só um unico meio,--crear um

pessoal technico. , .

E' preciso, que em cada concelho soja crea-

do-:um delegado de saude encarregado de estudar

circumstanciada e escrupulosamcnte - todas as

causas de insalubridade, propondo ao mesmo tem-

po os meios de as remediar ou diminuir; bem

como 'as medidas legislativas e meios pecuniarios

paraisso precisos. -

Sem isto podeis legislar muito, c gastar uma

bôa parte dos fundos publicos; mas podeis crer,

que pouco obtercis.

' Actuahente ha um delegado dc saude em

cada districto, e um subdclcgado em cada conce-

lho, 'sendo este o administrador do concelho, que

ignora completamente, não só as cxigencias da sa-

lubridade, mas até a bôa execução das medidas

podc-

rá, obter nada, quando, de mais, ellos estão com-

pletamente' á. mercê dos eleitores. Isto que o ra-

 

' ciocinio indica, confirma-o a pratica e provam-no

as licenças para os arrosaes.

_' J Qualquer legislação, modelada sómente pe-

laa necessidades'de Lisboa., produz, com applica-

ção geral, anomalias e inconveniencias de gran-

de força;-taes são as modificações produzidas

pelos climas e modo de vida dos povos.

Os arrozacs, em terrenos' não pantanosos e

sem o systems de irrigaçõcs periodicas, influem

'desfavoravelmentc nas condições hygicnicas da

localidade; porém em terrenos que já antes eram

focos de desinvoluçiio miasmatica, pelo contrario

diminuem as mas condições, fazendo do pessimo

sotl'rivel: suponhamos, que o governo, em virtu-

de d'esta guerra injusta da imprensa., commettia

o crime de proliibir os arrozaes, favorcccria

Lisboa e alguma outra localidade, porém preju-

dicaria sensivelmente muitas, e entre estas A-

veiro. ,

Ha aqui tantas causas de insalubridade,

m
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tantos focos de' 'infecção miasmatica, que facil-

mente se' podem remover, que parece irrisorio

propôr-se a proliibição dos arrozacs, oil'cnsivos

só por falta de policia, e productores em extre-

mo.

Nas povoações agrícolas cada casa é um la-

boratorio dc miasmas devidos as más praticas.

Amontoam os excrementos dos animaes junto á,

casa, e na epoca de maior calor, tendo lugar a

fermentação putrida com desenvolvimento de ga.-

zes extremamente fetidos; e não aproveitam as

urinas dos gados, que, correndo pela. torrade

mistura com excrcmentos, vem para os patcos ou

para a rua cvaporar-sc aos raios do sol.

Os povos de perto da ria apanham os vege-

tacs aquaticos (moliços), que, molhados de agua

salgadas envoltos em lôdo, servem como adubos

das terras, c um mcz antes' da sementeira espa-

lham isto sobre a terra aos ardentes raios solares

de agosto.

Junto ao rio Vouga ha. innumcros lagos,

onde no verão a agua cstágna até á sua comple-

ta evaporação; cada caminho do campo, em que

se conserva agua durante o calor, é um panta-

no dos mais pcstilcntos, porque nellc caôm vc-

gctaes e excrementos dos animacs ao transitar.

Os alimentos não merecem menores cuida-

dos. A falta de vinho tem produsido, na gente

menos abastada, um abuso de fructas tanto na

quantidade como na qualidade; e investigada

a causa, occasional pelo menos, das intermitten-

tes, qnasi sempre se reconhece ser um abuso des-

ta ordem.

Estas causas, que apontamos, e outras mui-

tas que ha por aqui, merecem um estudo medita-

do, _e um remedio prompto; e, rcpctimos, só se

pode conseguir com um pessoal technico nomea-

do ad hoc. Porem estas cousas parecem pequenas,

para que d°cllas se occupe a imprensa e o gover-

no, em quanto que os arrozaes, porque produ-

zem centenas de contos, chamam a attenção go-

ral-faz-se-com clles grande barulho, e a maior

parte das vezes sem uma consciencia pura.

----.--_-

Diz-se que vao ser demittidod'administra-

dor do concelho do Ilhavo o sr. Pedro Couceiro

da Costa, e que se escolhêra quem ha de subs-

tituil-o. '

.Parece que o sr. Basilio não lhe lcvára a

bem o ter elle cumprido o seu dever, não se as-

sociando as gentilezas cleitoraes praticadas pelos

protegidos de s. ex.“ naquelle concelho, c que ex-

trauhára o haver elle ousado censural-as.

Não ternos ditiiculdadc em accreditar que

assim seja. O sr. Basilio retira a sua confiança

a todo o empregado que tem a independencia

necessaria para attcnder á sua consciencia mais

que aos caprichos de s. ex.“

Ainda lia pouco o sr. Basilio recommendou

ao governo o sr. Couceiro, hoje quer demittil-o!

Estamos seguros de que o sr. Couceiro ha de es-

timar cm mais o castigo que hoje querem dar-lhe,

do que o premio que quizeram arranjanlhe.

..vn-1,'

 

FOLHETIM

SIJRIMABIO: o

O cenario da bcata l--A minha historia e a do

leitor. --De como ó perigoso escrever folhe-

l 'tins na'provincial- As mamãs. -O Chia-

do, a. Calçada, os Loyos, e a Praça. - A's

tricanas _tambem o folhetim! _Touros que

t .

não houve e baile que hade ser. -- D. Gar-

ct'ude Jilenezes, conto por J. E. Lobo de

Ibura. - Que o melhor se guarda para o

.5m-

 

Era uma vez uma bcata. . . .

'- Uma b'eata ?1

Uma beats que tinha um canario. . .

- Um canario ?11!

A voz deste cenario era ü'io harmoniosa, c

sabia-,lhe da garganta cm notas d'uma pureza tão

rimos, que tir/.ia o pasmo da dona da casa, dos

visinhOS, dos que o escutavam. Sobcrbo desta

parecia um potentado dentro da gaiola.

Ritchie faltava sustento, e os extrcnms da benta

chegavam a ponto de comprar pães dc ló para

mimoaenr'o-passarinho. Quando, porem, se apro-

ximava a quaresma estes cuidados degeneravam

no mais ingrato esquecimento. A benta passava

a maior'parte do dia na igreja, ni'io se lembrava

de com rar pães de ló, nem ia .4 noutc exami-

nar ac ivinrpai-nço na gaiola. O cenario vivia

triste e dcsconsolado. Isto durava. até sabbado

d'alleluia. Então a beata chegava da igreja, ia

direita á. gaiola, e alli, em frente da victima da

sua ingratidão confessava os pcccados em que es-

tava para com ella, e pedia perdão delles pro-

mcttendo para o futuro a renovação dos antigos

carinhos. Dahi or dcante entravam de novo em

scona os pães e›ló, o cenario remoçav-a, e a

benta era feliz. ~

Essa pequena historia. que acabas de ler,

leitor amigo, é a minha. e a tua historia. E' a

historia de nós ambos, e eu conteita para que

iiques sabendo quaes são as rclaçõcs,quo nos pren-

dem, e ligam um ao outro.

Não és tu o meu canario? Não sou cu a tua

benta ? Os folhetins que te dou não serão pães de

ló para o teu espirito ?

Tenho andado muito tempo afastado dc ti,

é verdade; mas não foi por esquecimento. Lem-

bravas-me de mais, e a só ideia da tua existem

cia havimse transformado para mim em um pe-

sadello mcdonho e terrivel. Dei-te dous folhetins,

como qucm diz dous pães deló, e deixei-tc, e não

te procurei outras vozes, e. não tc doi mais pães

de ló l Uma quai-asma d'um genero eSpecial rou~

bon-inc o tempo, parte do qual te pertence por

direito de conquista.

De conquista, disso eu, c agora vejo a pun-

gentc vcrdadc que inccrram as minhas palavras.

(J que ha de mais Ganuistndo do que o tempo do

folhetinista, do que elle mesmo ? Na região das

lettras o follictinista é uma excepção. Não dispõe

I

|

A posição do sr. Basilio é embaraçada, mas

é certo que ha de decidir-se pelo pcior.

4--

Por diferentes vezes e em mais d'um jornal

tem sido accusada a camara municipal de Ovar

de gerir irregularmente os rendimentos munici-

paes.

Estas accusações chegaram ao conselho de

districto, e em sessão d'este tribunal de 25 de junho

ultimo declarou ocatm.° governado-r cinil,presiden-

tc, que se ençarregqva de pelos meios á sua dis-

posição, que mais acer-tados lhe parecessem, pro-

ceder ás averiguações necessarias para verificar

se existem algumas outras irregularidades, ou

abusos na administração municipal d'cstc conce-

lho, a jim de no caso ajfírmrüivo se proceder como

for_ de justiça. .

Não consta que o sr. Basilio procedcsse

averiguaçôcs algumas. Faltou ao seu dever e á

sua promessa, ou porque ainda lhe não indica-

ram quacs os meios mais acertadas, ou porque

convem que as cousas continuem no mesmo es-

tado.

A camara foi reeleita, hão de continuar as

mesmas irregularidades, mas isso pouco importa.

O sr. Basilio nãové pessoa que se occu c de taes

ninharias, s. sua missão é, mais eleva a. Fazer

alguma eleição, servir os seus amigos e obedecer

aos seus tutores. Pobre districtol

$-

ESTRJDA DE AVEIRO A VIZEU

Ainda o sr. Santos Tavares

Regra geral. Nunca provocamos ninguem:

fazemos sempre por tractar a todos com beni-

gnidade e delicadeza, porque está isso na 'nossa

índole e nos nossos principios, e porque não

queremos perder o direito de ser tractados da

mesmo. forma. Se, por uma. aberração 'de cara-

cter, a provocação partisse alguma vez do nos-

so -lado,wseriamos os primeiros a reconhecer a

nossa falta, e dar plena satisfação ao offendido.

Não nos pcza porem na consciencia nenhum des-

ses desvios. A regra que nos imposemos temol-a

cumprido.

Mas por isso mesmo que procedemos assim

para com os outros, é que não conscntimos, nem

consentiremos nunca, que ninguem nos provoque

impuncmente com grosscrias e insinuações velha-

cas, e acudiremos sempre a castigar cm termos

proprios os descomcdimcntos parvos dc quem nos

tentar a. prudencia e a dignidader

Sirva isto de licção ao sr. Santos Tavares,

que, julgando quo tractava com os Botccudos da

sua trihu, quiz fazer-'se lépido comnosco, e como

lhe applicamos o correctivo, veio então queixar-

se da civilisação, e dizer que se as suas opiniões

não prestavam, que não fizessem caso dellas. '

Faziamos tenção de nos não importar mais

com elle, e de o votar a. um completo desprezo,

porque o homem que escreve umainsinuação in-

juriosa, e provocado muito cathcgoricamentc a

explical-a, responde quo não quer, subjeita-se a

de si, não é pessoa, é cousa. Se disser que elle é

quasi um bem de raiz do publico para o qual es-

creve, talvez não dê uma ideia bem exacta dos

laços que-o prendem ás pessoas, que o leem.

E, extremamente perigoso escrever folhetins

na província, e esta littcratura ligeira, destina-

da a servir de desenjoativo ao leitor, especie de

conserva para os artigos politicos, jamais poderá.

ser cultivada. em Aveiro, como o é em Lisboa,

ou Porto. Falta aqui o movimento de toda a cs-

pecic, que ha naquellas cidades, e outros muitos

elementos indispensaveis para escriptos desta na-

tureza. Em compensação a sociedade é outra, os

costumes teem uma índole relativamente diversa,

o viver, tinalmente, oti'erece'varios aspectos que

são talvez imaginados, mas não bem conhecidos

lá. fóra.

0 perigo, porem, não está em chegar um

dia em que seja absolutamente impossivel fazer

se o folhetim por falta dc materia porque neste

caso o folhetinista soccorre-sc á imaginação, c

escreve de modo que falle de tudo sem tallar de

nada. Depois, e é este o segredo destas composi-

ções,o estylo é o principal. Pouco importa que as

ideias nem tenham frescura, ncm graça. O modo

de dizer as fará. graciosas e risonhas como os en-

feites e arrebiques da moda fazem formoso o que

é fcio, moço o que ó velho, gracioso o que é des-

engracado.

Não sei porque, mas na província o folheti-

nista menos estimado do que os outros çscrip-

torcs. Pintor dc costumes, destinado a photogra-

'a im
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acceitar os epithetos vis, que lhe competem, c

cxauctora o seu caracter de modo que as suas

palavras só têm a imputação d'um insensato.

E na verdade só um insensato pode ter o

arrojo de escrever' o que o sr. Santos Tavares

escreveu nos seus dois ultimos artigos sobre a es-

trada de Aveiro a Vizeu. Aos absurdos do pri#

meire, que lho responda, se quizer,un lhe deu

rtancia de o' refutar nisso que elle chama

calcu s da população no districto do Aveiro. Não

temos nada com isso. O nosso tim é, c tem sido

só, sustentar perante quem quer que seja a ver

dade inteira. da doutrina e asserssões ,do nosso

primeiro artigo, que fez perder a cabeça ao sr.

Santos Tavares. Mas se não queria soii'rcr vexa-

mes, não viesse fazer-so petulante comnosco. Quiz

impugnar-nos, rebatemol-o; quiz injuriar,e trapa-

ccar, castigamol-o; eis ahi tudo.

Nunca nos'importamos, nem importarcmos

com as Opiniões do sr. Santos Tavares, não faze-

mos caso dellas, como quer, e como cremos que

ninguem faz, pode escrever duzentos ou trezen-

tos _artigos sobre este ou outro qualquer assum-

pto, que não dcscemos a subir-lhe ao encontro;

mas o que lhe não deixamos, é vir bulir naquillo

que escrevemos,porque lhe faremos logo para alli

pôr o que nos quiser levar. E' o que temos feito,

quebrando-lhe as armas do disparate, e fazendo-

lhe dar cabriolas, que o atordôam, resvalando no

cstontcamcnto. '

Só assim se explica a maneira. como elle,

quando não sabe o que hade dizer, clama Bem-

pre que lhe queremos impor silencio, _não respon-

do ao que temos dito, e vse buscar novos dispa-

rates, que o perdem a ponto de já não merecer

a indignação, mas sim o dó. ' _

E senão, vejam como elle se esfalfa a. gritar

do.alto da Castanheira. :2 Saiba pois o pai: in¡

loiro: mas o paiz não o'uve nada, o que ainda

é uma fortuna para o sr. Santos Tavares, porque

podiam lcval-o para Rilhafoilcs. Vejam como elle

grita queo traçado do Valle do Vougademauda

despezas enormes de expropriações, querendo

por outro lado inculcar, que todos os ropricta-

rios para alii são uns pobretanas. diziam co-

mo elle grita que com o traçado do Valle do

Vouga- tics Aguada sem estrada, como se o

não ficasse eguahuento com o traçado da Scr-

randas Talhadas, e como se não fosse possivel, o

uma necessidade que se ha de satisfazer, a cons-

trucção dlum ramal dc communicação para aquel-

la villa.. › ,

Diz então o sr. Santos !Tavares com um brio

palerma.-I)eclaramos que havemos do continuar

a, tractor da questão da eatrada,peze a quem pezar.

Ora anós oque nos peza realmente é ue elle não

persiste no seu intento,e viesse logo doc arar no ou-

tro artigo,que a questão ficava. para. elle acabada.

Isto éque nos magoou deveras, e que nos moveu

principalmente a vir ainda destruir-lhe o reductosito

onde se foi agachar,para ver seollo continua a tra-

ctar da questão da estrada, rque os seus artigos

são a melhor defesa do traçado do Valle de Vou-

 

phar a sociedade em todas as faces, pelas uses

pôde ser encarada, talvez seja pelo receio o se

verem retratados nos seus quadros, que o evitam,

o aborrecem mesmo. Seia pelo que tor, a verda-

de é que omister de folhetinista não pode sor

exercido se não por quem se resolver a atirou-

tar o mais completo ostracismo.

Eu contava certo numero dc pessoas com as

quacs me achaVa relacioaado tão intimamente que

nunca me chamavam se não pelo diminutivo do

meu' n_ome. Logo que escrevi o primeiro folhe-

tim deram-me outro tractamcnto. Quando escre-

vi o segundo deixaram de me fallar. Varios su-

geitos, que me cumprimentavam ao passar por

mim na rua, não tornaram a tirar-mc o chspeo.

As mamas, se entro n'uma salla, dizem im_

mcdiatamcntc as filhas:

- Endireita-tc, menina. Elle ahi vem. . .

- Elle i Quem ? .

_ Elle, o homem do Districto.

- Mas que tenho cu ?. . . ,

v - Tu não sabes que repara em tudo 'P E'

capaz de fallar om ti amanhã. Aquillo é uma. al-

ma damn-nda.

Se as demonstrações de desagrado que tenho

recebido fossem só estas eu ainda poderia sup~

por que não havia perdido inteiramente as gra-

ças do bcllo sexo.

A tricana, essa creatura scductôra por instin-

cto, cujo typoongraçado e ligcírojá fez dizer a ni-

guem que Aveiro era Pariz dcscalso, cuja provcrinal,





   
  

   

  

   

  

                

  

  

     

  

   

  

   

  

 

  

  

  

    

  

  

  

        

  

  

  

            

  
   

   

   

   

  

  

  

  

    

  

,. mas. Magalhães mandou logo que os soldados

*ha dois annos, sem practica do fôro, e quasi ex-

tranho ao local) sabe~comprehender tão bem as

attribuições d'administrador, a ponto de captar as

sympathias de todos os seus administrados e por

tal fôrma, que os tem tornado unanimes na polí-

tica'do concelho, que tão heterogenea tem sido;

- no concelho d'Anadia o sr. Cerveira (que pela

emphase com que acompanha os seus gestos e

discorrer, quer revellar um jurisconsulto ahalisa-

do e independente), -longe de lembrar-se que a

união do otro é a sua força, como a divisão dcl-

lc a sua aqueza, e que a força de quem o go-

verna está toda na paciencia d'essc povo --, fo-

menta com o seu apoio a discordia que já se

achava semeada n'esse pedaço de terreno do con-

celho, que tica ao poente do rio Certima, e a

que pertence, apresentando uma lista das pessoas

que deviam compôr a camara municipal futura,

que alem d'inepta era parcial! . . . Esquecendo

que a artna da anotar-idade é a imparcialidade e

a rectidão, pertendia assim deixar dois terços do

concelho “sem representantes 1. .

Os reultados fóram como se esperavam:

O administrador do concelho de Oliveira do

Bairro teve a gloria de vier que a sua lista foi

a _ ada sinto csi aguma:

“mg administrãdor 9d: concelho d'Anadía ven-

do'na' !acta _eleitoral deste concelho uma prova

do muito :qu'efuma 'grande maioria dos eleitores

lhe é indiñ'erente, desiste á. ultima hora das suas

pretençõcs; não se digna sequer ir áurna; mas

,o que email-ordena aos seus regedores que avi-

sem os votantes para que não compareçam tam-

bem I ! !. . . '

* facto está commentado por sua natu-

reza. -

Srs. governantesl-convençam-se do que es-

creveu nossos mais distinctos escriptores

= :No tempo da: lu'cta dos partidos, os vícios se

transvertem em virtudes, e as virtudes em vi-

a'os se:: E que n'um povo desvirtuado- a moral,

não existe, não regular-á. a vontade, e as

acções não poderão ser reguladas pela lei. '

O ter. governador civil não deve ser indltfe-

rente á _nenhuma influencia que o governo actual-

mente 'tem no concelho d'Anadia. Não nos deve

fazer capacitar do que ouvimos dizer ainda não

ha muito : = s Por ora só tivemos tempo d'obser-

var que a primeira auctoridade administrativa

deste districto e excellente d'estampa › .

' De V. etc.

A v L. Constante.

*mas

' NOTICIÁRIO

Pmlelda.--Na àoute do dia '30 do mez

proximo passado Manoel Machado barqueiro mo-

rador'nesta cidade estava deitado na prôa do seu

barco onde muitas vezes costumava dormir. A's

11 horas chegou ao mesmo barco seu filho Ro-

que, mancebo de .20 annos, e quiz passar a nou-

to na mesma 'prôa junto de seu pae. Manoel Ma-

chado não queria receber o filho mas antes Ihc

dice repetidas vezes que fosse .dormir a caza pa-

ra fazer companhia a sua. irmã. O filho teimou e

o. pac,- parece que com pouca vontade, condes-

es'ndera.

' Seria passado um_ quarto de hora quando se

ouviram repetidas pancadas na prôa do barco de

Manoel' Machado. Seguiu-se o silencio d'alguns

minutos e logo após o' âlho em pé no meio do

barco começou a gritar á voz de el-rci que ma-

tavam seu pac. _

Longo espasso gritou assim, sem que nin-

guem acudisse apesar de acontecer isto no caes

junto d praça e de serem os gritos lastimosos

ouvidos a grande distancia. A guarda militar en-

carregada da segurança da alfandega que ficava

a~ doze metros de distancia não acudiu logo e

menos os barqueiros que passavam a noute nos

seus respectivos_ barcos amarrados nocacs. Foi

então que o sr. dr. Bento de Magalhães vendo

istíoj sahiu de casa com um criado chamou os sol-

dados da guarda da alfandcga foi com elles ao

bermuda-'Manoel Machado e á luz de uma lan-

viram este desgraçado dentro da. prôa

com largas e profundas feridas feitas no ros-

tor-na cabeça e nos braços o qual desde alguns

miuqu antes e logo que ouvira vozes de quem

ia soccorrel-o tinha começado a clamar com voz

enfraquecida, aqui d'El-Rei que me matou meu

*61116, _prendem meu filho que me matou. .

Quanto mais o pae 'assim se queixava do li-

¡ho,:5tanto mais este se exforçava por abafar as,

vespadopae, esganiçando as_ suas.

l _Logo se vio- ali o instrumento do crime cuc

fõium-comprid'o podão todo tinto de, sangue. O

 

selapoderassem' dotilho de Manoel Machado e o

levasse:: para a cadeia o que se fez sendo para

ipso.necessario quasi arrastal-o- até lá.; tanto elle

se'recusava a isso gritando 'que .não queria aban-

seu'pae 'que estava' a expirar ! ! I

'^ 'VA-'iedse' tempo o sr. Dr. Magalhães já tinha

mandado pelo seu crcado e po'r um filho de Fran-

cisco-Sente Thyrso, unico barqueiro que ali appa-

   

    
  

 

  

  

  

   

 

   

  

A cabeça e o rosto estavam inteiramente

cobertos de sangue empastado; os olhos envidra-

çados e mal podia suster-sc.

A custo foi tranportado para o hospital

onde o sr. João Maria challa e seu filho lhe

pençaram as feridas.

Na parede do topo está. o altar de marmo-

res de côres escuras, em mosaico, ornndo com do-

col e espaldar preto.

Em frente do altar, dentro de um arco de

contaria, está collo'cado e magnifico tumulo do

senhor Rei D. João IV, primeiro da dyuastia do
Parece que nenhuma dellas é mortal o que l Bragança.

¡ provavelmente se deve a têr sido commetido o

elicto dentro da prôa do barco, onde por falta
da altura não teve o parricidu espaço para vibrar

os golpes á. sua vontade. '

Crimes de tanta atrocidade são rarissimos

em qualquer paiz. Aveiro nunca os vío. E

muito ,para sentir a falta de policia desta ci-

dade, que chegou a ponto ,de occasionar a fugido.

do delinquente. Ainda bem que a Providencia

não quiz a sua impunidade, porque tendo muito

tempo para fugir, ficou depois do crime o_ filho

parricida, como que por uma força sobrenatural,

amarrado ao que elle já. suppunha cadaVer de

seu pae.

Sullraglos.--No dia 22 de novembro

ultimo teve logar na egreja matriz do concelho

de Macieira de Cambra um otiicio e missa de

reguicm por alma do nosso muito amado e sem-

pre chorado monarcha o Senhor D. Pedro V.

0 templo estava primorosamente decorado.

Assistiram a esta solemnidade o sr. administra-

dor do concelho c a respectivwcamara munici-

pal com a bandeira coberta de lucto, todos os

funccionarios e empregados publicos, bem como

um ímmenso concurso, e pessoas de distincção.

Para tornar este acto mais sumptuoso, a ca-

camara _havia pedido por ofl'icio aos red.°' paro-

chos e mais ecclesiasticos de todo o concelho a

fim de assistirem, - faltando a este convite o

red.° parocho e mais clcrigos da freguesia da

Junqueira!

No fim deste acto funcbre foram distribui-

das esmolas aos pobres que aliconcorreram, e

um jantar aos resos.

São devi os estes suii'ragios ao zelo do

administrador e camara municipal do dito con-

celho.

Errata.-Na corres ndencia inserta no

nosso n.° 41 de 8 de novem ro ultimo-sobre o

padre Marianita - onde se lê: a o fez enforcar

no corpo da egreja ›,=,devc lêr-sezs onde o

fez enforcar na torre da mesma egreja r=.

Archivo lilttoresco. _Acaba de pu-

blicar-sem n.° 37 do 4." volume deste excellente

semanario: - traz uma das sccnas da restaura-

ção de 1640, conservadas no palacio dos condes

d'Almada, representando João Pinto Ribeiro, e

' os principaes conjurados-com a relação de to-

dos elles, publicada em 1641'

Contém mais os seguintes artigos e gravu-

ras: - Origem do Te Deum do 1.° de dezembro

- Anecdotas do dia da acclamação - Pia bap-

tismal do Sancta Maria de Leça do Balio (com

uma bella gravura) _,As formigas no Brasil --

O tapir ou anta do Brasil (com uma outra grw

vura).

Publica-se este semanario regularmente ha

4 nnnos, e conta já 4 volumes, contendo mais de

500 optimus gravuras nacionaes.

Rcdactor principal o sr. Silva Tullio: -

Editores os srs. Castro, irmão & 0.' '

O preço de cada volume em Lisboa é de rs.

2,5000, e de cada numero avulso 50 rs.

Mensagem ao Rel. - A colonia france-

za residente em Lisboa dirigiu a El-Rei o senhor

D. Luiz I a seguinte mensagem:

v . Senhor:

Os francezes residentes em Lisboa ousam

exprimir a vossa magestade a profunda dôr que

lhes causou a morte tão prematura 'de El-Rei D.

Pedro V e a. parte que tomam na immensa aflii-

cção da familia real.

Muitos d'entre nós, senhor, assistiram ao

nascimento do excellentc soberano, cujo ataúde

acompanhamos hontem; fomos quasi todos teste-

munhas da coragem, heroicamcnte Christi!, com

que D. Pedro arrastou, durante a terrivel-epide-

mia de›1857, a morte que acaba de abreviar tão

cruelmcnte os seus dias. Nunca odcremos esque-

ccr que para esta admiravel dedicação não exis-

tam nacionalidades, e que, ortuguezcs ou estran-

geiros, todos tinham aos ol os de El-Rei os mes-

mos direitos-os do infortunio. ~

Depois dc ter dado a memoria de D. Pedro

V este justo tributo de homenagem, que não o-

dcria, todavia, pagar a divida do nossO'rocon ie-

cimento, suplicamos a vossa magcstade se (ligne

continuar a usar para comnosco da preciosa be-

nevolencia com que nos honrava o seu augusto

irmão, aiiirmando a El-Rci que achará cm nós o

mesmo respeito e a mesmo dedicação qne consa-

gravamos ao virtuoso Principe que deixou de

existir.

Somos com o mais profundo respeito de vos-

sa magcstade muito humildes, obedientes e dedi-

cados servos.

(Seguem as assignaturas.)

Lisboa 17 dc novembro de 1861. rano, a sua admiravel edu

I Nas duas éças, proximas ao altar, estão os

ataúdes de S. M. 1.' o senhor D. Pedro duque de

Bragança c o da Rainha a senhora D. Maria II;

sobre o primeiro vêem-se as duas corôas impe-

rial e real e sobre o segundo a corôa real.

Nas outras éças colloearam-se todos os mais

caixões que se trasladaram do antigo

d O pavimento é de marmore escuro em xa-

rcz.
“'

Dão claridade a esta casa onze janellas ras-

gadas, convenientemente guarnecidas com gran-i

des de ferro e redes de arame, que defendem os

vidros de côrcs, que dão a luz necessaria.

Entra-se para o jazigo por um vestibulo, on-

de sobre a porta se lê, em letras de bronze dou-

rado, a seguinte inscripçilo:

REAL JAZIGO

Dos monarchas,pr-incípcs, e mais pessoas reacs

da screnissima casa de Bragança, que, no rei-

nado de sua magestade El-Rci D. Pedro V,

mandou erigí-r seu augusto pao, El-Rei D.

Fernando II, regente do reino.

185.5. -

Em cada caixão ha uma chapa de bronze

dourado, tendo no centro a inscripção que desi-

gna a pessoa real que ali 'az.

Do mosteiro de Belem foram trasladados

para este pantheon os ataúdes que contêem os

restos mortaes de El-Rci D. AEonso VI, do prin-

cipe D. Theodosio e da infanta D. Joanna, todos

filhos de EI-Rei D. João IV.

Tambem virá trasladada da parochial igre-

ja de S. Pedro de Pena Ferrím, em Cintra, para

este novo jazigo real, a Rainha D. Carlota Joa-

quina. o

E da igreja de Marvilha, em Santarém, a

infante. D. Maria d'Assumpção tambem parece

que será trasladada para esta casa.

As cinzas de Luiz de Camões virão, segun-

do o pensamento d'El-Rei D. Fernando, repod'-

sar ao lado dos reis de Portugal, n'este mesmo

jazigo»

Desde então mais tres cadaveres foram

avultar n'aquella funebre galeria, os da Rainha

D. Estephania, Infante D. Fernando e EI-Rei D.

Pedro V, tres memorias lutuosas para uma fami-

lia de Reis e para uma nação inteira.

Estragos nos ollvaes.-Em uma cor-

respondencia de Mirandella, \com data de 22 do

corrente, dirigida ao Nacional, dit-se a seguinte

noticia, sobre os prejuizos causados pelo tempo-

ral nos olivacs d'aquelle concelho e nos ¡dosconce-

lhos da Alfandega da Fé:

«Aproveito esta occasião para lhes dar a

noticia de uma grande catastrophe que se deu

nlcstes sitios; appareceu este anno na Villariça

e seus suburbíos uma grande novidade de azeito-

'na, como ha muitos annos não havia; mas pare-

ce que os elementos se eonspiraram para que ii-

cassemos sem azeitona e sem oliveiras;

Não tinhamos ainda feito a colheita quando

a trovoada. do dia 18 de outubro lançou por ter-

ra quasi todo o fructo. Na ncite de 17 para 18,

levantou-se um grande furacão acompanhado de

aguaceiros, que derrubou centos e centos de oli-

veiras, deixando o resto com mais ou menos ava-

ria e deitando em terra alguma azeitona que ain-

da restava !

Os prejuizos são immensos, ha proprietarios

que recolheram 60 carros de lenha de oliveira.

Esta devastação abrangeu grande extenção de

terras. Os povos que soffreram mais foram, que

eu soubesse: S. Comba, Villarelhos, Villar da

Villariça no concelho .da Alfandega da Fé, Frei-

xeda, S. Salvador. Villa-Verde, no de Mirandel-

la, álem de outros, que são muitos e que seria

longo enumerar.)

Pczames da Assocla ão Flllal de

Barcelona. -A associação filial da Industria

Portuense, em Barcelona, apenas teve noticia da

infausta morte do sr. D. Pedro, fez uma sessão

extraordinaria, e expediu um telegrama de pc-

zames ao sr. D. Fernando.

.Umn commisño tambem foi exprimir os seus

sentimentos de pesar ao nosso consul naquelle

importante centro fabril hespanh'ol.

Nota de lord nnasell.-A nota do

ministro'dos negocios estrangeiros da rainha Vic-

toria, dirigida ao nosso ministro em Londres a

proposito do fallecimento do sr. D. Pedro V, é

concebida nos seguintes termos:

«Ministerio dos negocios estrangeiros, 14 de-

n'ovembro de 1861. -- Senhor. -Encarrego-vos

de apresentar s familia real de Portugal o since-

ro e profundo pesar do governo de sua Magesta-

de pela morte do ultimo monarcha.

«As excellentes qualidades do fallecido sobe-

caçi'lo, a sua vasta ins-

   

 

     
  

               

  

   

        

  

  

   

aHoje (21), pelo meio dia, foi celebra du n
igreja da Magdalçna um solcnme ofiicio pelo eu !-
no dcscanço d'el-rci dc Portugal D. Pedro V, u:
de seu irmão o infante D. Fernando.

«A esta solemnidade preparada, pelo min¡ »-
tro de Portugal em Paris, assistiu uma numero-
sa concurrencia.

«Aigreja estava forrada dc colchoaduras pr¡-
tas, avivadas por galões de prata, no meio dm'
quaes sobrcsaiam d'espaço a espaço as arma.;
reaes de Portugal.

«Officiou o padre Deguerry, assistido por
todo o seu clero, e a missa foi a cantochão com
acompanhamento de or ão.

(No côro tomou ugar alegação portugue-

O
«Em a nave, ó. esquerda, achavam-sc varios

ministros: MM. Fould, Baroche, Delangle, c o
conde VValewski; M. Magne, ministro sem pasta,
im dido por motivos de saude, estava re. resen-

ta o pelo seu chefe de repartição, M. V Iorand
de la Fosse. .

A' direita nave, achava-se o co diplo-
matico, trajando grande uniforme: lordpêowley
M. Mon, Vély Pachá, o cavalheiro Nigra, Mar-
ques Lisboa, o principe de Reuss, e o embaixa-
dor da Persia com o pessoal da sua embaixada.

sAchavnm-sc alli tambem os marechaes Ma-
nan e Reguauld de Saint-Jean d'Angély; M.
oittelle, prefeito da policia; varios officiaes ge-

neracs e funccionarios 'da casa do imperador: o
barão' Brenicr, senador; o barão Ayuió de Aquin,
primeiro secretario que foi da Iegaçao de Fran-
ça em Lisboa durante a lebre amarclla em 1858;
o conde, d'Aquila, thio de Francisco II, cunhado
do imperador do_ Brazil e do principe de Joinvil-
le, que pelo seu casamento com a princeza D.
Januaria de Bragança, é thio do rei'defunto.

«Concorreram muitas damas portuguezas,
trajando rigoroso luto'. '

¡Espontancamentee sem convite, compareceu
na igreja da Magdalena uma grande deputação
italiana, para prestar homenagem á memoria do
soberano, que foi um dos primeiros que reconhe-

ceram a unidade nacional da Italia»

Excellente achado. - Dois o rarios
franceses, dizem de Constantino la, aca am de

fazer uma rica descoberta: ha_ 15 ias que tinham

sabido de casa e não voltaram para o trabalho.

Julgou-sc que teriam sido victimas d'algum assas-

sinato, mas poucos dias depois foram vistos na

aldêa dc Buyukdere em traje de caça, observan-

do-se n'elles certo 'receio todas as vezes que ali

se demoravam. Estes homens possuem hoje amais

rica colleção d'antiguidadcs que ódc ima inar-se,

no valor de muitos centos mil rancos. charam

pois quatorze caixas cheias de armaduras, escu-

dos, machadinhas, capacetes etc., de prata e aço,

além d'uma grande quantidade de moedas gregas

e romanas de mta e ouro, sendo o mais impor-

tante, do achadpo quarenta manuscriptos gregos e

latinos perfeitamente conservados; Entre as ar-

maduras _se encontra uma bordada dc prata, ouro

e pedras preciosas, sendo o capacete tambem de

ouro e de um trabalho admiraVel; parecendo re-

montar-se tõdos estes objectos aos primeiros tem-

pos do dominio romano.

Aos ordlnandos.--O Diario de Lisboa

publica a se uinte participação que julgamos de

interesse pu Iicar :

(Tendo sido presente a sua magestade el-rei

o que lhe foi exposto por varios alumnos de dis-

cíplinas ecclesiasticas, pedindo que aos alumnos

de seminarios e estudos ecclesiasticos que tives-

sem sido matriculados antes_ da epocha em que

principiou a ter execução o art. lõ do decreto

de 26 d'agosto de 1859, não fosse applicada a

disposição da portaria de 3 d'outubro preterito,

quanto aos documentos comprobativos de habilita-

ções literarios com que devem instruir os reque-

rimentos em que pedirem a concessão da regia

licença para a admissão ás sagradas ordens dc

subdiacono e diacono; concedendo documentarcm

os ditos requerimentos nos termos_ da portaria de

25 de setembro de 1850: houve sua mugestade

el-rei por bem resolver que, para obterem a nc-

cessaria licença para a admissão :is duas sagradas

ordens de subdiacono e diacono deverão os per-

tendentes que mostrarem que já em 25 de setem-

bro de 1800 (um anno depms da publicação do

dito decreto) estavam matriculados em algum se-

minario ou aulas publicas de disciplinas ecclesias-

ticas, instruir os seus requerimentos com os docu-

mentos comprobativos das habilitações exigidas

pela portaria de 25 de setembro de 1850 para

a admissão _ás ditas duas sagradas ordens. Orde-

na outrosim sua magestadc el-rei que por igual

modo seja regulada a concessão da regis licença

para a admissão a ordens sacras aos pertendcntes

que a tivessgm requerido antes da. publicaçãoda

portaria de d'óutubro preterito.

«Paço em 22 de novembro de 1861.-Alber-

to Antonio de dIoraes Carvalhos

Sentença barbara.-A' sociedade azia-

tica de Londres se acaba de communicar o seguin-

za.

,p recado ao 'hospitaleiro, para ter aberto o

e recolher o ferido, e aos facultativos

do,e mo, hospital para que lhe viessem pençar

as '

,Filmdntonio José Martins Raposo, que en-

tão a _' u, tambem correua casa dos mes-.

Ma que se não demorassem.

, do o infeliz pac foi trazido para fora

dd; Wüuha no estado mais lastimozo. A ca-

baga cheia de profundos golpes que chegavam

_aosolsos do cranco, cheio de muti ações o bra-

'ccm que elle defendendo-se do filho

lhe culparavaalguns golpes;=o rosto mutilado

por tal forma ue um dos golpes lhe ahrira toda

a
'os 'dentem'

  
' do cima a baixo vendo-sc-lhc das de cantaria e pilares da mesma, guarnecidos

pelos dous lados com eças.

Pantheon real. _Do Gremio A'cmtcja-

on, transcrevemos o seguinte: ~

«A antiga casa dos Reis, no conve..to de S.

Vicente de Fóra, onde se depositavam, as pcs-

soas da augusta familia dc Bragança, não corres-

pondia ao tim para que fôra destinada, por ser

de limitadas dimensões e estar situada .em impro-

prio local.

h Ha poucos dias concluíram-se os necessarios

arranjos na. casa do refeitorio do mesmo conven-

to e para ali se trasladaram os ataúdes que con-

têemv os restos mortaes dos Reis, Principes e pes-

soas da familia de Bragança, que jaziam na anti-

ga casa.

O novo pantheon é quadrilongo, com arca-

r

l

trucção, o seu zêlo pelo bem-estar do seu povo,

os seus principios constitucionacs, conhecimento

que tinha dos interesses da Europa, e sobretudo

as suas singulares virtudes e não afi'ectada pieda-

da, inspiraram em Portugal dedicada lealdade, e

em todas as .outras naçõs esperança, respeito e

admiração.

«Expressarcis estes sentimentos a el-rei D.-

Fernando, ao principe reinante, e ao ministro dos

negocios estrangeiros:=Sou etc. _Sir-A. Mari-

gnis, K. C. B. ~_(Assignado Russell.

«Está conforme-:Secretaria diestado dos

negocios estrangeiros. em 25 de novembro dc

1861. :Emilio Achilles Álamo-verde»

olnclo lunebre em Parlz pelo

Bl'. l). Pedro V. _Eis como o ,descreve a

Presse:

  

 

te facto: V

Um commerciante chmez fo¡ ultimamente

~comdemnado pelos tríbunaes do seu paiz a não

dormir durante toda a vida, por haver matado

sua mulher. A execução da sentença verificou-sc

em junho ultimo em Amoy. O sentenciado vivou

19 dias sem dormir. Ao 18° padeccu tão horrich-

mente que pedia nós seus guardas que o matas-

sem. - e.

Sccna comlca.-No sabbado'de_ tarde

diz o Nacional, deu-se em uma das ruas dc Lis-

boa entre_ dois americanos inglezes rcccnchegados

aquella cidade uma scena de pugilato cuja causa

e curiosa.

Um do americanos tinha cedido a esposa ao

outro,porsaldo de contas,n'uma quantia avnltudu de

libras esterlinas;c passados tempos arrependeu-so



do negocio, e apresentou-se com o dinheiro preci-

so para reliavcr a sua mulher; mas a. transacção

estava feita, e nem o novo possuidor, nem a pro-

pria mulher esteve pela proposta. '

Começou então a atear-se cada. vez mais o;

desejo do marido, e o outro para escapar as per-

seguições deste, embarcou com 'a mulher. O ¡na--

rido soube da fuga e seguiu-lhe as pisadas.

No dia 23 do corrente vinha o americano'

ditoso de braço dado com a sua americana, que

é nm dos mais graciosos e finos typos de ingleza,

vinham no engano d”:zlma lodo, e cego, que o ma-

rido não deixou- durar muito, porque se chegou a.

ellos, separou-os com braços de ferro, c descarre-

gou nos queixas do seu inimigo dois iuglezes_

mui-ros, ca os de' arrombar uma torre; travou-

se, uma lu encamiçada; o sangue espirrava-lhe

dos narizes e das faces, o povo corria a_ vêr o es-

pectaculo sanguinolento, os cabos de segurança

empregavan nos assobios toda a sua actividade,

policial, os soldados appareciam de todos os lados,

e no meio 'de toda esta confusão, a'esposa que

motivara a acena, a formosa protagonista, chamou

tranquillamente uma traqnitana e partiu.

Apesar dos esforços dos cabos a luta acabou

quando os americanos se acharam fartos de trocar

morros. .Cada um d'elles procurou a dama gentil,

como 'a não vissem lá foram a correr á. tôa pelas

ruas a procura do .objecto amado, seguidos

das gargalhadas do povo, e dos assobios' da ga-

rotada. _ . _

_ _Empregados mlmlclpaes._= Quan-

do a camara actual tomou posse encontrou os sc-

guintes empregados: -

Um escrivão com . . . . . . .2005000

Um amanucnse com. . I . . 966000 _

Trez oii'iciaes com . . . . . .1725000 5945000

Um empregado parañsca-

, lisar os açougues com 1265000

Com mais 545000 de gratificação 6485000

A camaraactual vendo mz'ngua'r a cifra da

receitarpoz de parta'mlindres, e fez a seguinte

indo' movel reforma: '

' mesmo escrivão com. . 20054000

Dito amapuense com. . 1105000

. Ditos .o'diciaes com. . . . 1725800 8425800

Um chefe' de fiscalisação _2005000

Um novo'amanuense com 1605000

Augnien'to em prejuiso do cofre *municipal

1945800, sem fazer caso dos 126W do empre-

gado creado para fiscalisar os açougues da cama-

ra, que'por isso mesmo não deve_entrar no calcu-

lo,pois entrandoseria oangmento de rs. 3205800.

Com estes dados houve quem pertendessc

provar umadiminuição de reis 80.5000!!!

Publicação. - .Acaba de publicar-sc um

breve opusCulo, que se inscreve - Descripção

do prestito funebrc, que no dia 1,6 de novembro

ultimo acompanhou osrestos mortaes de S. M. F.

El-Bci o 'Senhor D. Pedro V, desde o palacio das

Necessidades até ao real jazigo de S. Vicente de

Fóra. -- Recommendamos a sua curiosa leitura.

_Vende-sc em Lisboa na livraria Verol, na rua

Angusta n.° 171.-_\ Preço 40 rs. _ ' '

1.° de Dezembro- Damps em segui-

da a acta que ,nos dirigia a commissão dos fee--

tejos do 1.° de Dezembro z - - \

'Aos 28 dias' do mez de 'novembro de 1861,

reunidos os membros da co'mmissãopromotora dos

festejos do 1.° de dezembro nesta cidade d'Avei-

ro, abaixo assignados,~ sobre a presidencia do

red.° cenego José Joaquim de Carvalho e Goes,

foi resolvido ..o _seguinte :

1.° Qué' _os festejos do anniversario da nos-

sa independencia nacional fossem addiados para

o dia 1.° de'dezembro de 1862, conforme a de-

liberação da' commissi'io central de Lisboa.

»23' Que' esta. commissão continuasse instal-

lada, até que podesse realisar o pensamento para

que foi eleita. i '

3.” Que se desse um voto d'agradecimento

a todos os cavalheiros, que se dignaram respon-

der á circular de 3 de novembro, e subscrever,

que Aveiro desse, um testemunho solemne, dc

quanto presa o patriotismo.

4.** Finalmente que d'esta acta se extrais-

sem duas copias, para serem publicadas nos dois

jornaes d'esta cidade, a Bm de que chegue ao

conhecimento de todos, que a commissão não se_

descuidou do encargo. que lhe foi imposto, e que

se tomou esta deliberação, foi obrigada pela for-

ça das circumstancias, attcndendo a que 'o infaus-

to fallecimento de S. M. F. El-Rei o Senhor D.

Pedro V despiu os animes da satisfaçãogque de-

via presidir a uma commemoração toda estival.

E para constar se Iavrou a presente acta,

que todos assignaram, depois de lida por mim

Manuel Ferreira Pinto de Sousa, secretario, que

a escrevi e asigno. -

José Joaquim de Carvalho e Goes

Manuel Firmino d'Almcida Maya

Francisco Manuel Couceiro da Costa:

José Eduardo d'Almeida Vilhena

Francisco Flórida da Cunha Toscano

Antonio da Costa Azevedo

Manuel Ferreira Corrêa de' Sousa

José Ferreira Corrêa de Sousa Junior

José Maria Teixeira i

Guilherme Maria. Sant'Anna l

_José Maria da Costa Azevedo

Manuel Ferreira Pinto de Sousa

Está conforme. - Aveiro 29 de novembro

de 1861. V

O secretario :ManuelFerreira Pinto de ema.

nel-clama e humanldade. -_ Diz um
jornal da capital, que na ultima viagem do vapor

Açoriano das ilhas para Lisboa soffreu aquelle

barco tão fortes temporaes que uma das grandes

ondas varrcn da coberta. um' dos tripolantes. Dei-

tou-se logo um bote ao mar para. salvar o desgra-

çado, e 1mmcdiatamcutc sc escangalhou, mas o  

deitou ao' mar segundo bote, metteu-se dentro, e

com grande risco da propria. existencia conseguiu

salvar oinfeliz já todo ferido c ensangucntado.

Fôrão-lhe prestados os devidos soCcorros, e acha-

se restabelecida. Este acontecimento teve logar

no din 18 pelas nove horas da manhã no segun-

do dia de viagem daquclle barco.

Porto Sus club-Foi declarado suspei-

to de febre amarela, desde 1 d'outubro proximo

passado, o porto de Loanda.

Moeda Ialsa.-Descobriu-se em Barcel-

lona uma fabrica de moeda falsa.

Os mocdeiros foram apanhados em flagrante.

Não é vcrdade.-0Joma_l dos. Debates,

desmente a noticia. que deram alguns jornaes

francczes, da morte do padre Lacordaire, que ti-

nha eãperimeutado melhoras.

l

A quem lntcressar. - Mandou Sua.

valente piloto o snr. Monteiro, não desanímando, \

Magesta'dc El-Rei, pela secretaria. d'cstado dos

negocios estrangeiros, remetteraopresidente da

junta. do deposito publico de Lisboa, a copia d'um

oiiicio do consul geral dc Portugal no Perú, da-

tado de 29 de Setembro ultimo, acompanhando

a primeira via d'uma letra de cambio igualmente

junta, sacada asessenta dias de vista, áordem da

mesma junta, sobre Antonio Gibbs e'Filhos, de

Londres, pela. quantia de 253 libras esterlinas,

10 shellings 6 pences, provenientes do cs lio do

snhdito portugucz Nicolau José, natural o logar

de Santo Antonio, na' ilha do Pico, e fallecido

n'aquclla republica.

.CORRElO

,LISBOA 1 DE DEZEMBRO

(Do nosso cerrcspondente.)

E' hoje o anniversario do dia mcmoravcl

em que sacudimos o jugo hespanhol, proclaman-

do a nossa independencia, e e evando ao throno

o duque de Bragança.

Os acontecimentos recentes e luctuosos por-

que passamos não nos deixaram fazer as manifes-

tações que em todo o reino estavam preparadas

para festejar este dia de jubilo. Embora, porem,-

o festejo não se veriñcasse, a manifestação na-

éional está feita, e o- vizinho 'povo deve estar

convencido doque não queremos ser hespauhoes.

Houve um jornal de Madrid que se lembrou'

d'attribnir a presença de dois vasos de guerra

hespanhoes o addiamento da commcmoraçào! A

esta. fanfarronada ridicula podemos responder que

a maior parte da gente nem dêo pela entrada.

de tacs navios, nem pela sahida dellcs, Fizeram

tanto' caso ,da presença dos taes navios como da

entrada de' qualquer gallego que viesse no con-

vez do vapor de Southamptou ou de Saint Na-

zaire. Foi um acontecimento que passou comple- ,

temente desappercebido, e de que ninguem fez '

caso. Bom será que o saibam os ibericos, para

sua consolação suprema. _

As exequias-feim em Pariz, a expensas da

legação portugueza, vem circumstanciadamente

deseriptas pelo correspondente da Reoolu'çâo, que

assistia .a elias .na qualidade de convidado.Poressa

occasião, a. familia real portugneza recebeu um.

novo testemunho de consideração do imperador '

dos fmnches. A' mesma hora em que na igreja '

da Magdalena se solemnisavam os ofícios fune-

brcs por alma d'cl-rei, devia haver conselho de

ministros. O .imperador addiou-o para o dia se-

guinte, a fim de que os membros do gabinete pu-

dessem concorrer ao acto religioso. Foi uma pro-

va de muita deferencia e delicadeza, a que não

podemos deixar de ser gratos.

Os nossos representantes nas Côrtes estran-

geiras tem todos recebido os maiores testemunhos

de consideração dos soberanos, junto dos quaes.|

estão acreditados. Parece que todos á. poriia se

esmeram em demonstrar o sentimento de que es-

tão possuidos pela morte prematura do rei de

Portugal. Entre estas demonstrações certech so-

bresaem as palavras de lord Palmerston, dirigi-

das ao sr. ministro dos negocios estrangeiros, em

memoria do fallecido monarcha. '

Por todos estes actos, e pelas expressões da

quasi totalidade ~da imprensa estrangeira, vê-se

claramente quanto era estimado e respeitado em

todos os paizes o bondoso rei que perdemos.

Hontem foi recebida' por el-rei o sr. D. Luiz

a commissão, que em nome da municipalidade do

Porto, veio appresentar-lhe os _seus cumprimen-

tos de pezames.-Ouvi dizer que S. M. responde-

dera á allocução da referida. commissão com um

- discurso muito sentido, e que vertera lagrimas

de verdadeira dor ao dirigir-se aos delegados da

vereação portuense. t

A commissão apresentou-se tambem ao sr.

D. Fernando, que a recebeo c lhe fallou com

sua costumada bcnevolencia.

Tive occasião d'ouvír ler uma poesia do sr.

Antonio Feliciano de Castilho, dedicada á morte

do sr. Pedro V. E* destinada aiigurar no pro-

ximo numero da Revista Contemporanea. Adir-

mo-lhe que é uma das melhores producções poe-

ticas do sr. Castilho, c uma das mais notavcis

poesias que se tem escripto modernamente na

Europa.

A' diiiiculdade do verso accresce a belleza

das imagens,e a precisão da fraze. Não tem uma

7 palavra de mais nem de menos. A metriñcaçào

é esplendida e d”um vigor surpreendente. E' um

valiosissimo documento litterario da nossa epoca.

A missa militar, que havia projecto de cele-

brar-sc no Campo pequeno no dia 28 do passado,

foi addiada para amanhã. . '

O nuncio solfreu uma desfeita da colonia

italiana residente em Lisbon. Monsenhor Ferrieri

convidou os italianos para assistirem na. sgreja

do Loreto a uma missa por alma dlcl-rei.

mesma hora celebrava-se na egrcja fron-

teira, a da Encarnação, uma missa mandada di-

zer pelos italianos, presididos pelo conde dc La

Minerva. O nuncio foi apenas acompanhado por

oito dos convidados, em quanto que o ministro

do rei da Italia se viu rodeado por mais dc 00

italianos.

Foi a revanche que elles tomaram de haver

Monsenhor Ferrieri negado o templo do Loreto

para as exequias de Cavour, alem dos passos que l

posteriormente dêu, segundo se diz, para a co-

nhecida recusa. dos parochos desta capital, v

os' theatros abriramse na quarta-feira. E tris-

tonho o aspecto das salas de espectaculo, mór-

mente pelo que toca aos camarotes. Todas as se-

nhoras se apresentam, sem exceptuar as estran-

geiras, vestidas do mais rigoroso luto.

A proposito do luto, o Jornal do Çommercio

tem escripto'no noticiario uns artiguinhos que me

parecem de todo o pento deslocados. Aquelle jor-

nal devia ser mais circumspccto, e pesar melhor

as proposições que estabelece. Quan o o luto foi

tão espontaneo, é realmente improprio da boa

cortezia que o esteja criticando aquella folha..

O sr. infante D. Augusto continua tendo al-

gumas melhoras. Tem luctado com a morte! Foi

ultimamente chamado para otratar o sr. Pereira,

natural da India., e cirurgião ajudante do regi-

gimento n.° 16. Diz-se que é um facultativo dis-

tincto, c com muita. prática das doenças como

aquella de que está atacado S. A. - O nome do

sr. Pereira _não figura no boletim! .

' Já, teve logar a primeira lição do sr. Lou-

renço para o concurso da cadeira de chimica

na escola polytechnica. Foi admiravel, e muito

festejado pelos examinadorcs. A um dellcs ouvi

dizer: «Aquillo é que saber! s E note que o

examinador a que me retiro, não é facil em dis-

pensar elogios. A segunda lição devia veriñcar-

_se amanhã, mas o examinando está doente da

garganta. ã

Tem estado patente na Academia dasbcllas-

artes um quadro de costumes, pintado pelo sr.

Assumpção. E' magnifico de verdade e colorido.

As figuras estam perfeitamente dispostas. Vcndeo-

o por cem libras ao sr. Thomasini, que se prepa-

ía para o vender em .Londres, talvez pelo-do-

ro. , v

O marechal continua melhor, mas ainda con-

Valescente. f .

Hontem falleceu o 'sr. Marino Miguel Fran-

zini, que fora ultimamente nomeado par do rei-

no. Era homem do idade avançada, mas muito

estudioso. Era brigadeiro, tinha o titulo de con-

selhçiro, o_ as honras de ministro d'estado. Foi_

sempre tido na. conta d'um homem muito probo(

A Tambem, falleccu ha poucos dias o sr. João

d'Aboim. Foi'um moço talentoso, mas infeliz.

Assegura-se que a sr' infante D. Antonia

vem passar algum tempo, em companhia de seu

esposo, com a sua. augusta familia. E' aqui es-

perada por todo este mez.

Apesar do que já tem dito alguns jornaes,

creio não ser verdadeira a exoneração do sr, con-

dc da Ponte do lugar de védor'da casa real.

Entretanto, parece que a questão é só do tempo

c que s. ex.“ não 'continuará por muitos mczcs

a exercer aquellas funcções. _ '

A poliitica externa não oli'ercce novidade, c

a interna não tem por em quanto alteração.

Nasexta-feira á noutc houve conferencia cn-

tre o ministro das obras publicas e os commissio-

nados inglezes, que pertendem compraralinha

ferrea do sul. O negocio está em andamento, c

creio que 'não offere'cerá grandes ditiiculdadcs.

Oxalá que nos seja vantajoso.

A grande commissito que se reuniu no do-

mingo na sala do risco nomeoud'entre si uma

delegação para se incumbir de receber as propos-

tas que lho forem feitas, e eàcólher depois aque

parecer mais conducentc ao fim a que se dirige a

mesma commissão. . . _

A alfandega grande de Lisboa rendeu no

mez proximo !indo-2355785594 rs. e a munici-

pal 154z418§665 rs.

Chegaram a Lisboa mais quatro irmãs da

caridade; duas são francezas, e duas portuguezas.

Entre estas vem uma que temo appcllido @Almei-

da Garrett. Pertence :i familia do distincto poeta,

que morreu com irmãs da caridade á cabeceira.

H

EXTERIOR _

Continuava no dia 23 na camara italiana

em Turin a discussão das leis mlnúnistrativasmo

tratar-se 'da extraordinaria relativa Ú. guerra mr.

Ricciordi combateu-a dizendo que produzirá'des-

contentamento em as novas províncias meridio-

naes; isto deu causa a protestos, e o presidente

chamou o orador a ordem.

Pubhcou-se a resposta. dc Garibaldi á carta

do Napoles. '

«Ainda que a meu pesar não posso acompa-

nhar-vos hoje (diz o general) achur-me-heis, com.

tudo, entre vós quando fôr necessario.)

Um despacho de Turin, dc 25, diz_vaga.-

mente:

«E' inexaeto que Garibaldi fosse nomeado

chefe dos voluntarias» _

Corria em Pariz que nodia 24 ou nasegun-

da feira inimcdiata o «Monitcur» já. publicaria me-

didas financeiras do novo ministro'Fould.

Participam do Washington que o general

Scott vem a Pariz;

Constava em Londres, _ no dia 25 por noti-

cias da Nova-York de 14,quc os feclcracs tinham

bombardeado duas fortalezas em Port Royal e

Beaufort; que chegavam muitos pretos ao acam-

pamento federal : que tinha. sido enviado para

Beaufort um recebedor federal, e que este porto

seria aberto no commcrcio.

Pelas ultimas informações do Mexico rece-

bidas em Liverpool ein 25 sabia-se que o gene-

ral Commonfort :í testa de «1:000 homens se acha-

 

va. proximo da capital dispondose a entrar nes-

ta cidade.

A camara dos deputados em Turin approvou

a contribuição para a guerra por 181 votos con-

tra 10, tendo-sc abstido de votar quatro de seus

membros. No dia 2 de dezembro terão logar as .

inter ellaçõos relativas a Roma.

m despacho posterior de Turin em datado

26, declara que o rei Victor Manoel manda. a

Vera-Cruz uma fragata de guerra; accrcscenta

que Garibaldi iria a Geneva residir ti associa-

ção de recursos nacionaes, e epois viria tomar

assento no parlamento.

No exercito pontiíicío augmentavam as dis-

sensões. No dia 24 voltaria. para Roma, tendo-

se-lho acabado a licença o general Goyon, e na

segunda-feira devia artir para o¡ mesmo destino'

o marquez de Lavalbttc, novo embaixador fran-

cez junto a santa só.

O banco de Turin reduziu a taxa do seu des-

conto a cinco c meio por cento.

Communicam de Pariz que a sessão extraor-

dinaria do senado para tratar das medidas finan-

ceiras de mr. Fould será. animadissima.

  

. BARRA

Avelro 29 de novembro

ENTRADAS '

PORTO, Rasca port. Conceição d'Avciro, m. Edu Hat-
tos, 8 pes. do trip. lastro.

S HIDAS EM 2 DE DEZEMBRO

PORTO, Hiatc port.; Rasoilo 1.°, ni. J. Emilo,

de trip. lastro.

 

6pes.

   

ANNUNCIOS

E .

PUBLICIÇÕES DIVERSAS.

REVISTA CONTEMPOMNEA

DE PORTUGAL E BRAZIL

(Tlragcm de 82500 exemplares.)

Directores, Antonio de Brederode, Ernean

' Bíester.

Publicou-se o n.°": do 3.o anno, contendo os

seguintes artigos : '

I. - Rodrigo da Fonseca Magalhães, por Andra-

de Fcrreira. l

II. -_E_'-rmida de Castromz'no, romance por A.

A. Teixeira de Vasconcellos.

III. - Epísodiada Vida de Alexandre Humboldt,

por J. M. Latino Coelho.

IV. -- 0 Judeu. Errante

Van-deiters.

V. -~ Correspondencia do Brasil, por F. Xavier

de Novaes.

VI. -- Úhrom'ca politica.

VII. - Chronioa líttcraria, por Ernesto Biester.

Acompanha este numero o rotracto de Ro-

drigo 'da Fonseca Magalhães, gravado pelo sr.

Sousa, piofossor da. Academia das Bellas Artes.

Publicar-sehão em seguida os retratos e biogra-

phias, de S. M. F. El-Rci D. Luiz I, de S. A. a

sn'A Infante. D. Antonia, 1de J. A. Seabra, do

Padre Malhão, de Camillo Castello Branco, de A. '

Rodrigues Sampaio, de João de Lemos, de Gon- "'

çalves Magalhães (poeta brasileiro), de Odorico

Mendes (idem), de Gonçalves Dias (idem), de A.

A. Teixeira de Vasconcellos, de Manuel Passos,

de José da Silva Carvalho, do Conselheiro Bas-

tos, de Julio Cesar Machado, Visconde de Sá da

Bandera, e de Monsinho da Silveira.

CONDIÇOES DA ASSIGNATURA

(poesia), por Henrique

Na capital Nas províncias

Por anne. . . . . 213000 Por anno. . . . . 26600

Por semestre.. 15100 | Por semestre'.. 16250

Avulso _300 rs.

Assigna-se nas pcincipaes lojas dc livros em

Portugal.

Toda a correspondencia deverá ser dirigida ' l

franca de porte a. F. da Costa. da Matta, admi-

nistrador da Revista Contemporanea, no encri-~

to'rio do jornal, Calçada do Sacramento n.° 7 ::a

sobre-loja, Lisboa.

REVISTA' AGRONOMICA
Encyclopedla perlodlca de agricul-

' tura nacional e estrangelra.

Publicou-se em brochura de 24 paginas

com as gravuras necessarias para a m- '

telligencia do texto. Assígna-se por- ' '

23000 rs. por anno; 18000 rs.›por se-

mestre; e 500 rs. por trímestre,-n_o i ' _

Porto;em casa do sr. Oliveira, &C.' rua de :í

de Santo Antonio; 49; cm Lisboa, nas

lojas dos srs. Silva Junior & 0.', Pra-

ça de D. Pedro, e Lavado, rua Au-

gusta.

s folhinhas do reza do bispado do

_ Aveiro, acham-so á vondaá por- .

laria dos Carmolilas, dosla Cidade, ' 'g

onde so continuarão a vender ont j

quanto não houver aviso om oonlra- o
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RESPONSAV EL-Manoel Cypriano da

Silveira Pimentel.

  

Typograpliin do bistrlcto de Aveiro-Á

  


